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Objetivos 

A pesquisa teve como objetivo desenvolver 
uma análise da produção artesanal de 
produtores de pequeno porte e dos bloqueios 
que enfrentam para se inserirem no mercado 
formal. As entrevistas ocorreram com 
produtores independentes e filiados a 
cooperativas . Os objetivos específicos deste 
trabalho dizem respeito à a realização de um 
levantamento de referências analíticas em 
torno da construção da legislação sanitária 
brasileira, enfatizando a lógica de seus 
aspectos técnicos, que são desproporcionais 
para os produtores de alimentos artesanais e 
familiares; exame, através de entrevistas com 
produtores, dos entraves e consequências da 
legislação sobre o processo de formalização da 
produção artesanal; consideração de 
perspectivas dos interlocutores sobre suas 
produções, com ênfase sobre a maneira de 
lidar com processos de controle de qualidade e 
de “Boas Práticas de Fabricação” (BPF); e, por 
fim, análise com base na abordagem cognitiva 
de políticas públicas sobre os referenciais em 
torno do desenvolvimento, fortalecimento e 
inclusão produtiva da produção artesanal e 
familiar.   

 

 

Métodos e Procedimentos 
Foram utilizados dois métodos: a constituição 
de referências analíticas baseadas em 
levantamento bibliográfico e a aplicação de 
entrevistas de tipo relato de vida para a coleta 
de depoimentos de produtores artesanais e 
familiares de alimentos. A Abordagem 
Cognitiva das Políticas Públicas se constituiu 
como principal referencial teórico-metodológico 
enquanto ferramenta capaz de identificar, 
através da conceituação de “referencial”, 
orientações para a ação de atores implicados 
neste determinado campo de debate político. 
Quatro parâmetros da teoria foram 
considerados na estruturação dos referenciais, 
a saber: valores, normas, algoritmos e 
imagens. Estas categorias permitem um exame 
instigante das características da ação pública, 
aqui voltada para  adequação de normas para 
a produção artesanal de alimentos.   
 

Resultados 
Os pontos considerados mais pertinentes 
levantados durante as entrevistas, 
considerando elementos de obtidos nos 
estudos de literatura, foram organizados nos 
seguintes pontos: 1. características gerais dos 
produtores; 2. características da produção 
artesanal e; 3. entraves da produção artesanal.  



 

Dentre elementos importantes identificados, 
convém  citar: a alta “taxa de mortalidade” em 
pequenos empreendimentos; as dificuldades 
financeiras enfrentadas pelos produtores; a 
importância do cooperativismo e do 
associativismo; formas de sobrevivência e 
resistência para a atuação produtiva; 
conhecimentos práticos e técnicos dominados 
pelos produtores; circuitos curtos de 
comercialização; saudabilidade dos produtos 
artesanais; diversidade da produção; 
relevância do acesso ao  mercado formal e às 
compras públicas; dificuldades de formalização 
da produção de pequeno porte notadamente  a 
nível municipal; competição  desigual com 
grandes empresas; monopolização do 
mercado; dificuldades de adaptação da 
infraestrutura para a formalização.   
 

Conclusões 
Com as entrevistas realizadas junto a 
produtores familiares e artesanais, foi possível 
estudar pontos concretos de suas dificuldades 
em paralelo com a literatura especializada. 
Desta forma, foram evidenciadas  diversas 
modalidades de barreiras existentes para o 
funcionamento e a reprodução de 
estabelecimentos familiares realizando 
processamento de alimentos artesanais. Entre 
os principais entraves, é pertinente salientar a 
complexidade da legislação sanitária, que torna 
as  relações sociais, econômicas, ambientais e 
culturais ainda mais complicadas para a 
manutenção dos  estabelecimentos em estudo. 
A adequação das normas sanitárias ultrapassa 
então questões práticas e deve considerar 
outras dimensões, tais como hábitos 
alimentares, lógicas mercantis de produção e 
comercialização, perspectivas sobre a relação 
sociedade e natureza, participação social e 
democracia. É inegável a responsabilidade do 
poder público  com vistas à inclusão produtiva 
dos produtores familiares artesanais, 
considerando diretrizes de Segurança 
Alimentar e Nutricional. Enfim, referenciais 
setoriais emergentes de políticas públicas são 

favoráveis para estabilizar tais produções, 
mesmo em quadro de incertezas e tensões. 
Trata-se de uma perspectiva de 
sustentabilidade forte, que pode promover 
especialmente  o fortalecimento da 
organização coletiva enquanto elemento 
central para o desenvolvimento da produção 
artesanal e familiar.  
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